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TurismoReceita 
Creme Chantilly Light 
Com Morangos Pode ser 
usado em saladas de frutas 
ou cobertura de bolos. 
E, principalmente, 
acompanhado de morangos.   
PÁGINA 6

Portugal é uma opção 
irresistível. Se você está em 
busca de uma experiência 
internacional sem a 
preocupação da barreira do 
idioma Portugal é perfeito. 
PÁGINA 4

Idealizado pelo prefeito José Vicente de Faria Lima, a primeira linha do metrô de São Paulo está comemorando, hoje, 
49 anos. Ela foi inaugurada em 14 de setembro de 1974, ligando o Jabaquara à Vila Mariana. Na época, a construção 
do sistema metroviário era de responsabilidade municipal. Hoje em dia, é do Governo do Estado. Daqui a um ano, ao 
comemorar 50 anos de operação, o metrô de São Paulo fará parte do seleto grupo de metrôs do mundo com mais de 50 
anos em operação. PÁGINA 4.

Metrô, a caminho dos 
50 anos de operação

Mais de 120 mil pessoas comemoraram o dia da Independência do Brasil com muita festa nos jardins  franceses do 
Museu do Ipiranga, no primeiro ano depois da reinauguração do ícone da cultura paulista e braisleira. A festa foi do povo 
e trasncorreu num clima de harmonia e tranquilidade. PÁGINA 3
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É melhor prevenir 
do que remediar

A destruição do meio am-
biente nos levou a uma emer-
gência climática sem prece-
dentes. O aquecimento global 
modificou o regime de chuvas, 
provocando mais de 40 mortes 
no Rio Grande do Sul depois 
da passagem de um ciclone 
extratropical pelo Estado. Do 
outro lado do mundo, na Líbia, 
a enxurrada no fim de semana 
deixou ao menos 5 mil mortos 
e 10 mil desaparecidos.

Já passou da hora das au-
toridades de todo o plane-
ta defenderem uma agenda 
climática equilibrada entre 
mitigação, adaptação, perdas 
e danos e financiamento. De-
pois da tragédia consumada, 
é tarde demais para enviar 

socorro às vítimas. O que é 
preciso fazer é prevenir, e não 
permitir mais a destruição 
provocada pelas tempestades.

Para que isso seja alcan-
çado, é necessário a união 
de todos os políticos, inde-
pendentemente da corrente 
ideológica. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva anun-
ciou, na noite de terça-feira 
(12), que o governo federal 
vai conceder R$ 1 bilhão 
em empréstimos por meio 
do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), para ajudar 
a recuperar a economia do 
Rio Grande do Sul.   NOSSA 
OPNIÃO. PÁGINA 2

COLEÇÃO 
PRIMAVERA
VERÃO 2023
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Jornais a serviço da comunidade

A destruição do meio am-
biente nos levou a uma emer-
gência climática sem prece-
dentes. O aquecimento global 
modificou o regime de chuvas, 
provocando mais de 40 mortes 
no Rio Grande do Sul depois 
da passagem de um ciclone 
extratropical pelo Estado. Do 
outro lado do mundo, na Líbia, 
a enxurrada no fim de semana 
deixou ao menos 5 mil mortos 
e 10 mil desaparecidos.

Já passou da hora das autori-
dades de todo o planeta defen-
derem uma agenda climática 
equilibrada entre mitigação, 
adaptação, perdas e danos e 
financiamento. Depois da tragé-
dia consumada, é tarde demais 
para enviar socorro às vítimas. 
O que é preciso fazer é prevenir, 
e não permitir mais a destruição 
provocada pelas tempestades.

Para que isso seja alcançado, 
é necessário a união de todos 
os políticos, independente-
mente da corrente ideológica. 
O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva anunciou, na noite de 
terça-feira (12), que o gover-

no federal vai conceder R$ 1 
bilhão em empréstimos por 
meio do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), para ajudar 
a recuperar a economia do Rio 
Grande do Sul.  Além disso, 
Lula informou que mais 354 
mil trabalhadores com carteira 
assinada pode-
rão acessar os 
recursos depo-
sitados nas con-
tas do Fundo 
de Garantia do 
Tempo de Ser-
viço (FGTS).

Antes, no últi-
mo domingo, o 
vice-presidente 
Geraldo Alck-
min esteve no 
Rio Grande do Sul, quando 
ocupava interinamente a Presi-
dência da República em função 
da viagem de Lula à Índia. Na 
ocasião, Alckmin anunciou a 
disponibilização de R$ 741 
milhões em ajuda ao governo 
gaúcho. Alckmin visitou o 
município gaúcho de Lajeado, 

na região do Vale do Taquari, 
um dos mais atingidos, onde se 
reuniu com prefeitos locais, mi-
nistros e o governador Eduardo 
Leite (PSDB).

Os recursos são de diferen-
tes pastas ministeriais e órgãos 
federais e serão utilizados em 
ações de busca e salvamen-

to, assistência 
humanitária e 
atendimento à 
população afe-
tada, restabele-
cimento de ser-
viços essenciais 
e reconstrução 
de moradias, 
estradas e de 
um hospital.

O cenário, no 
entanto, ainda 

é preocupante. O Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet) voltou a emitir um 
alerta de perigo de tempesta-
de para a Região Sul do País, 
com alto volume de chuvas, 
ventos intensos e queda de 
granizo, com risco de corte de 
energia elétrica, estragos em 

plantações, queda de árvores e 
alagamentos. O oeste de Santa 
Catarina e o sudoeste do Pa-
raná também estão sob risco.

Lula está sendo criticado pelo 
fato de não ter ido ao Rio Gran-
de do Sul. Apesar da agenda 
apertada e viagem à Índia, o 
presidente poderia ter cancelado 
alguns eventos para ir ao Estado 
e percorrer a região do Vale do 
Taquari, a mais afetada pelas 
chuvas e inundações.

De qualquer forma, há de se 
destacar o seu discurso firme 
na cúpula do G-20, que reúne 
as 20 maiores economias do 
mundo. Os países ricos deve-
riam dar 100 bilhões de dóla-
res por ano em financiamento 
climático novo e adicional aos 
países em desenvolvimento, 
mas não cumpriram essa pro-
messa nunca foi cumprida.  A 
bem da verdade é que de nada 
adiantará o mundo rico reduzir 
as emissões de carbono se as 
responsabilidades continua-
rem sendo transferidas para 
o Sul Global. E o Brasil é a 
maior prova disso.

É melhor prevenir do que remediar

Já passou 
da hora de 
defender o 

planeta e se criar 
uma agenda 

climática.

Odontologia Acupuntura PsicologiaCasa de Repouso

Centenas de jovens são es-
perados nos dias 14,15 e 16 no 
campus da USP no bairro do 
Butantã, na zona oeste paulista 
para a 17ª edição da Feira USP e 
as Profissões. A iniciativa da Pró-
-Reitoria de Cultura e Extensão 
Universitária (PRCEU) da USP é 
destinada a estudantes do ensino 
médio e de cursos preparatórios 
para o vestibular. A participação 
é totalmente gratuita. Para agi-
lizar a entrada, os interessados 
podem fazer um credenciamento 
prévio em uspprofissoes.usp.br.

O evento retornou à Cidade 
Universitária em 2022, aproxi-
mando os estudantes das unida-
des de ensino, museus, labora-
tórios do campus e também do 
ambiente que o futuro universitá-
rio poderá encontrar como aluno.

“A Feira USP e as Profissões 
é um evento muito importante 
porque envolve todas as unida-
des da USP e, principalmente, 
por deixar a Universidade bem 
próxima da sociedade, um 
dos pilares da nossa missão. 
A dimensão que alcançou nos 
últimos anos demonstra essa 
importância. Durante a Feira, 
temos a oportunidade de inte-
ragir com dezenas de milhares 
de jovens, além de seus fami-
liares, buscando orientá-los 
sobre o melhor modo possível 
de planejar seu futuro”, desta-
ca a professora Marli Quadros 
Leite, pró-reitora de Cultura e 
Extensão Universitária da USP.

Com o dobro de pavilhões da 
edição anterior, para este ano 
diversos aprimoramentos foram 
realizados para atendimento aos 
visitantes. Na Praça do Relógio, 
marco arquitetônico e símbolo 

da Universidade, a feira reúne 
estandes com alunos e docen-
tes da USP que apresentam as 
carreiras e esclarecem dúvidas 
sobre os cursos oferecidos, as 
profissões, o mercado de tra-
balho, a formação acadêmica, 
disciplinas e conteúdos pro-
gramáticos, além do cotidiano 
universitário e as possibilidades 
de especializações. Também 
serão realizadas apresentações e 
atividades em um palco central.

Os visitantes podem obter 
orientações sobre as formas de 
ingresso na Universidade e os 
programas e bolsas de estímulo 
à permanência estudantil. A Fu-
vest vai atender aos interessados 
e realizar as inscrições para 
o vestibular 2024 da USP. Os 
professores também poderão se 
informar sobre os cursos de ex-
tensão oferecidos pela Univer-
sidade, muitos deles gratuitos.

Já no tour Giro Cultural será 
possível percorrer diversos lo-
cais do campus em um ônibus.

Algumas atividades serão 
disponibilizadas posteriormente 
no canal do YouTube.

Para a alimentação, a edição 
2023 vai contar com o dobro da 
estrutura para food trucks, com 
duas praças de alimentação. Bol-
sões especiais de estacionamento 
serão destinados para ônibus.

A praça de museus é um dos 
locais preferidos do público e nela 
os visitantes podem conhecer um 
pouco das coleções da USP.

Para ajudar os estudantes na 
escolha da profissão, o Instituto 
de Psicologia (IP) da USP vai 
promover oficinas de orientação 
profissional, que serão oferecidas 
diretamente na própria unidade.

Também serão realizadas 
atividades interativas e em 
salas de bate-papo, exposições 
de acervos dos museus da USP, 
palestras e apresentações:

O Show de Física, criado há 
mais de 39 anos para mostrar 
experimentos curiosos e diver-
tidos para estimular a formação 
de novos cientistas;

As atividades do grupo Quí-
mica em Ação, formado por alu-
nos e professores do Instituto de 
Química que utilizam o teatro e 
a filosofia para contar histórias 
de maneira didática e interativa;

A Célula Gigante, desenvol-
vida pelo Centro de Estudos do 
Genoma Humano do Instituto 
Biociências da USP, que possi-
bilita conhecer o interior de uma 
célula com todas as suas organe-
las, núcleo, complexo de Golgi, 
mitocôndrias e outras em uma 
estrutura de 40 metros cúbicos.

Um dos maiores e mais tradi-
cionais eventos da USP na área 
de extensão e relacionamento 
com a sociedade, a Feira USP e 
as Profissões vem sendo marca-
da, há 20 anos, por uma intensa 
participação de jovens em busca 
de seu futuro profissional.

Em 2022 o evento recebeu 
66.408 visitantes, vindos de 
27 Estados brasileiros e de ou-
tros 16 países. Deste público, 
88,43% eram estudantes do en-
sino médio e 4,96% estudavam 
em cursinhos pré-vestibulares, 
sendo que 49% eram oriundos 
de escolas públicas e 51% de 
escolas particulares.

A pró-reitora Marli Quadros 
Leite reforça a importância dos 
estudantes fazerem um contato 
direto com a Universidade em 

um evento deste porte.
“A Feira USP e as Profissões é 

mais uma estratégia para demo-
cratizar a universidade pública e 
gratuita, pois mostra que todos 
podem e devem ter acesso a 
uma das melhores universida-
des do mundo”, ressalta Marli.

O evento
A Feira USP e as Profissões é 

um evento totalmente gratuito e 
faz parte do Programa USP e as 
Profissões que realiza também 
visitas monitoradas nas unida-
des de ensino ao longo do ano.

A primeira edição aconteceu 
em 2001, no campus de Ribei-
rão Preto. Até 2019, diferentes 
campi da USP no interior pro-
moveram edições anuais, em 
esquema de rodízio. Na capital, 
o evento é anual desde 2006. 
Após um período no campus 
Butantã, o evento foi realizado 
de 2014 a 2019 no Parque de 
Ciência e Tecnologia (CienTec) 
da USP. Em 2020 e 2021, com 
a pandemia de covid-19, as edi-
ções foram on-line e em 2022 
retornou à Cidade Universitária.

De acordo com o Anuário da 
USP, atualizado em 2022, são 
oferecidos 333 cursos de gradu-
ação na capital e no interior do 
Estado, além de 428 programas 
de mestrado e 394 de doutorado, 
com 60.120 alunos matriculados 
na graduação e 29.430 na pós-
-graduação, divididos em 13.912 
no mestrado e 15.518 no douto-
rado. Desses números, somados 
aos 7.808 alunos de disciplinas 
especiais, 47,86% são mulheres 
e 52,14% são homens.

Serviço:
Feira USP e as Profissões 2023
De 14 a 16 de setembro de 

2023 (quinta, sexta e sábado) 
das 9h às 17h, na Praça do Re-
lógio, campus Butantã da USP.

É possível chegar em três 
pontos para entrada:

Portaria 1: Cruzamento da 
Av. Afrânio Peixoto com Rua 
Alvarenga;

Portaria 2: Av. Escola Poli-
técnica, altura do número 403. 
Acesso de ônibus pela Portaria 2;

Portaria 3: Av. Corifeu de 
Azevedo Marques, altura do 
número 2.900.

Fonte: Jornal da USP

Campus da USP no Butantã recebe feira de profissões 

 
                 de wwPrefeitura mantém centros  

 de homeopatia para consultas

Latas de lixo sem condições de uso 
são removidas na Silva Bueno

A Secretaria Municipal de 
Saúde oferece tratamento 
homeopático em Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs), 
Ambulatórios de Especialida-
des (AEs) e hospitais em todas 
as regiões da cidade. No Brasil 
a homeopatia foi reconhecida 
como especialidade médica 
pelo Conselho Federal de 
Medicina (CFM) em 1980. 
Desde 2006 a ela integra, 
como especialidade médica, a 
Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complemen-
tares (Pics) do Ministério da 
Saúde (MS), na medida em 
que prioriza uma visão mais 
abrangente do indivíduo, em 
suas dimensões física, psico-
lógica, social e cultural.

O tratamento através da 
homeopatia oferecido pelo 
município, inteiramente grátis, 
é uma realidade para milhares 
de pessoas. Atualmente, a 

especialidade está disponível 
em 12 equipamentos da rede 
municipal, que contam com 
17 médicos homeopatas. De 
janeiro a junho deste ano, fo-
ram realizadas 7.638 consultas 
homeopáticas na rede.

O acesso a uma consulta de 
homeopatia na rede municipal 
de saúde é feito a partir da 
solicitação do cidadão em 
sua UBS de referência. Os 
pacientes também têm acesso 
à dispensação dos medica-
mentos prescritos, que varia 
de acordo com a região.

Na região da Vila Mariana 
o atendimento é realizado 
no Centro de Referência Ho-
meopática localizado na rua 
João Baptistussi,55, na Vila 
Mariana. Já na Vila Clemen-
tino o atendimento é feito na 
rua Dr Diogo de Faria,839, 
na Associação Paulista de 
Homeopatia.  

Comerciantes da Silva Bue-
no, altura do número 370, estão 
preocupados com o a retirada 
continua de latas de lixo que 
tem acontecido na região e a 
falta de reposição para elas.

“Estão tirando tudo daqui 
[as lixeiras]”, contou um ra-
paz que trabalha na região e 
passava pela calçada.

José Roberto da Silva, de 75 
anos, tem um estabelecimento 
no trecho em que as latas estão 
sendo removidas. Para ameni-
zar a falta de substituição para 
elas, ele colocou sacolinhas 
para despejo do lixo, no poste 
que está localizado pratica-
mente na porta de sua loja.

“Eu fico indignado. Ali no 
poste, sou obrigado a “botar” sa-
quinhos de lixo e ficam fedendo. 
Se você olhar todos esses postes 
aí [na Silva Bueno], tinham lixei-
ras e sumiram”, expôs Roberto.  
“Já fui na Subprefeitura três 
vezes e nada se resolve”, afirma.

“Eu espero que venham colo-
car lixeira para não ficar como 
está aí nesse poste [cheio de sa-
quinhos]”, completou da Silva. 

José contou à reportagem do 
Jornal Ipiranga News que, na 

última sexta-feira (8), um fun-
cionário da Prefeitura esteve 
no local, de moto, e recolheu 
as sacolinhas de lixo do poste 
sem conversar com ninguém. 

A reportagem entrou em con-
tato com a Subprefeitura e foi 
informada de todas as latas de 
lixo serão substituídas. A asses-
soria de imprensa da Sub disse 
ainda que foi solicitado para 
todas as equipes da Locat SP, 
empresa responsável pela remo-
ção de resíduos, que fossem aos 
locais para remoção das lixeiras 
que estavam danificadas.  

A Locat afirmou à repor-
tagem, através de nota, que 
“houve a remoção das Pape-
leiras onde serão Recolocadas 
por estarem sem condições de 
utilidade pública”. 

“No caso do Comerciante 
nas mediações próximo ao 
comércio dele existem mais 
papeleiras, no entanto não 
tendo a necessidade de colocar 
sacolinhas amarradas no pos-
te! ”, completa o informativo.

A empresa contratada pela 
Prefeitura afirma que as lixei-
ras serão repostas até o final 
desta semana.
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Na tarde desta segunda-feira 
(11), um pneu do monotrilho da 
linha 15-prata do Metrô de São 
Paulo se soltou e ficou preso em 
uma tela de proteção. O acidente 
aconteceu entre as estações Jardim 
Planalto em Sapopemba e não 
ninguém ficou ferido. O Metrô 
explica que a circulação de trens 
não precisou ser interrompida.

Funcionários do Metrô foram 
acionados e retiraram a peça ra-
pidamente, evitando gerar maio-
res impactos no atendimento.

Esta não é a primeira vez que 
o monotrilho sofre avarias e a 
sequência de ocorrências tem pre-
ocupado a população. Em março 
deste ano, uma colisão entre trens 
aconteceu no mesmo trecho.

Em abril, o Sindicato dos 
Metroviários de São Paulo de-
nunciou que a Linha 15 – Prata 
do Metrô, o monotrilho opera 
sem a segurança necessária. 
Na ocasião, a presidente da 
entidade, Camila Lisboa, havia 
dito que “se a gente olhar em 
várias partes do mundo, é raro 
existir um sistema como esse 
[de monotrilho].

Ele não é um veículo para 
funcionar a longas distâncias, 
não é um trem para carregar 
muita gente”.

O sindicato defende que os trens 
tenham operadores com acesso 
aos controles, para garantir a segu-
rança de operação do monotrilho.

Ainda na ocasião, o Metrô ha-
via informado, através de nota, 
que tem a segurança como prio-
ridade e “cumpre com todos os 
protocolos internacionais neces-
sários”. Ainda de acordo com 
o comunicado, a investigação 
interna da empresa concluiu que 
a colisão de março aconteceu 
por “descumprimento de proce-
dimentos operacionais por parte 
dos funcionários envolvidos”.

Contém informações de: Folha 
de São Paulo e Diário dos Trilhos.

Reinaugurado há um ano 
durante as celebrações do bi-
centenário da Independência 
do Brasil, o Museu do Ipiranga, 
ficou mais moderno e acessível, 
como também inovou, ao trazer 
para sua curadoria uma preocu-
pação de ser mais plural e crítico 
sobre suas obras.

Monumentos que homena-
geiam figuras e situações con-
troversas, como estátuas de 
bandeirantes, por exemplo, con-
tinuam a figurar por seus espaços 
expositivos, mas agora passaram 
a ser encarados como documen-
tos históricos, ou seja, obras que 
informam ou refletem sobre um 
modo de se pensar à época. 

Chamada de Uma História do 
Brasil, a mostra percorre três 
espaços antigos do edifício-mo-
numento, que foram tombados 
por órgãos de preservação do 
patrimônio: o saguão de entra-
da, a escadaria monumental e o 
salão nobre, onde há a famosa 
pintura Independência ou Mor-
te!, de Pedro Américo.

A exposição Uma História do 
Brasil apresenta a decoração 
que foi projetada para o edifício 
visando às comemorações do 
primeiro centenário da Inde-
pendência do Brasil, em 1922, 
pelo então diretor da instituição, 
Afonso Taunay (1876-1958). 

“[Nessa época], o Museu 
Paulista buscava se firmar como 
símbolo nacional justamente 
para legitimar seu papel político 
das elites paulistas do começo do 
século 20. Então, a construção 
desse memorial, com essa nar-
rativa dos bandeirantes como 
pioneiros, e São Paulo como 
protagonista da história nacional, 
buscava apoiar, no passado, uma 
legitimidade da situação no pre-

sente [de economia cafeeira]”, 
disse Isabela Ribeiro de Arruda, 
educadora e supervisora da equi-
pe de educação, museografia e 
ação cultural do Museu Paulista, 
em entrevista à Agência Brasil.

Com o tombamento, o me-
morial precisou manter a con-
figuração anterior à reforma, 
com obras que exaltam os co-
lonizadores, os bandeirantes e 
personagens e eventos ligados 
à Independência. Mesmo man-
tidos tais símbolos, o Museu do 
Ipiranga não é o mesmo daquela 
época. “Em 2022, o Museu do 
Ipiranga é muito diferente do 
Museu Paulista do início do 
século. As coleções foram se 
alterando e se ampliando ao 
longo do tempo também. O 
museu já não se enxerga como 
um museu da independência 
ou sobre a independência, mas 
como um museu em que uma 
de suas exposições trabalha 
com a memória de construção 
dessa ideia de independência”, 
explicou Isabela.

Um exemplo disso é uma 
pintura instalada na região da 
escadaria, que retrata um ban-
deirante. Na obra, o bandeirante 
está apoiado sobre uma arma, 
destacado em primeiro plano, e 
rodeado por figuras indígenas. 
Acima da pintura, há a inscrição 
Ciclo de Caça ao Índio.

“Chegamos a discutir [na 
curadoria] se poderíamos alte-
rar ou trocar esse título e se ele 
estaria no tombamento. Mas, 
além de não podermos alterá-
-lo, a curadoria entendeu que 
a permanência de tais imagens 
e títulos como um documento 
seria algo que nos ajudaria a 
lembrar que essa narrativa teve 
força socialmente por muito 
tempo”, disse Isabela.

“Então, quando falamos em de-
marcação de terras indígenas, em 
marco temporal e em embates so-
bre a preservação de monumentos 
públicos com a mesma temática, 
a permanência desses elementos 
dentro do museu permite que o 
debate seja garantido e que tenha-

mos isso como memória que traz 
reflexão sobre o presente.

Como o espaço expositivo não 
poderia ser alterado por causa do 
tombamento, a estratégia pensa-
da pela curadoria do novo museu 
para problematizar a narrativa 
foi usar recursos multimídia. 
“A exposição Uma História do 
Brasil e as outras exposições do 
eixo Para Entender a Sociedade 
contam com recursos que a gente 
chama de contrapontos, que são 
recursos multimídia e interativos 
que trazem uma visão sobre o 
tema daquela exposição sob um 
olhar de outros grupos sociais”, 
disse Isabela.

Os contrapontos são feitos, 
por exemplo, por meio de de-
poimentos gravados de líderes 
indígenas e de movimentos 
sociais. “A ideia é que seja real-
mente um olhar de fora sobre os 
temas que trabalhamos aqui no 
museu. São recursos interessan-
tes para a gente pensar o museu 
como um espaço plural – não 
só do próprio museu assumir o 

compromisso de rever suas nar-
rativas curatoriais, mas também 
em acolher outros olhares sobre 
essas sistemáticas.”

Um dos objetivos do novo 
Museu Paulista é dar visibilida-
de a uma parcela da população 
brasileira que esteve silenciada 
do processo histórico, como 
negros, indígenas e mulheres. 
“Um dos principais objetivos, 
ao problematizar essa narrativa, 
é identificar quais são os per-
sonagens que foram inseridos 
ou escolhidos para estar nessas 
narrativas e quais não estão, 
quais são as ausências. Claro que 
temos presenças que são proble-
máticas como, por exemplo, uma 
pintura [instalada na parede do 
lado direito, próxima ao teto da 
escadaria principal do museu] 
em que há uma pessoa negra 
representada. A representação é 
muito problemática porque [essa 
figura negra] tem uma costura to-
talmente distorcida e uma relação 
de submissão explícita em relação 
a um outro personagem, branco, 
que está ereto”, disse a curadora.

Além da representação de um 
único personagem negro, a ex-
posição Uma História do Brasil 
apresenta apenas três mulheres, 
“num panteão de homens, quase 
todos brancos”, acrescentou 
Isabela. Uma dessas mulheres 
é Leopoldina, primeira esposa 
do imperador Dom Pedro I. Há 
também uma pintura que retrata 
Maria Quitéria, que lutou pela in-
dependência do Brasil na Bahia; 
e Joana Angélica, uma religiosa 
que foi assassinada durante o 
processo de independência. 

A obra mais conhecida do 
Museu Paulista é o quadro Inde-
pendência ou Morte!, produzido 
pelo pintor paraibano Pedro Amé-

rico. “A pintura foi produzida em 
Florença, na Itália, praticamente 
concomitante com a construção 
do próprio prédio. Ela foi produ-
zida para estar nesse espaço [o 
salão nobre]”, explicou Isabela.

De acordo com a educadora, 
na obra, Pedro Américo inseriu 
elementos propositadamente para 
identificar o episódio da Indepen-
dência como um acontecimento 
paulista, que se deu na região 
do Ipiranga, local onde hoje está 
localizado o museu. “Ele inseriu 
na tela o Riacho do Ipiranga com 
uma grande dramaticidade, com 
a pata do cavalo resvalando na 
água. A gente tem também o pró-
prio relevo do terreno, com esse 
declive. E ele também inseriu 
uma edificação, que é a Casa do 
Grito, que recebeu este nome por 
conta da pintura. Mas algo que 
temos sempre que lembrar é que a 
pintura Independência ou Morte! 
foi produzida muitos anos depois 
do acontecimento, mais de 60 
anos depois do episódio do 7 de 
setembro de 1822. A própria Casa 
do Grito não existia em 1822”.

Após o restauro, a pintura 
continuou a ocupar o espaço 
para o qual tinha sido inicial-
mente pensada. Só que agora 
novos elementos inseridos no 
salão nobre permitem que o 
visitante obtenha outras infor-
mações sobre a tela de Pedro 
Américo. “Inserimos aqui no 
salão nobre um recurso multi-
mídia que mostra um pouco da 
produção [da pintura], com seus 
esboços e registros textuais. O 
que buscamos trabalhar com 
essa pintura é a ideia de que ela 
é uma representação, de que ela 
foi pensada quase como uma 
celebração dessa memória da 
independência”, disse Isabela.

P E T  S H O P

Museu do Ipiranga ajuda a repensar história da Independência do Brasil

Na comemoração do primeiro 
ano da reinauguração do Museu 
do Ipiranga, na quinta-feira dia 
7, a presença do público foi con-
siderada recorde para um único 
dia. Numa contagem na entrada 
dos 12 portões do Parque da 
Independência, a direção do 
museu registrou aproximada-
mente 120 mil pessoas.

Normalmente o dia 7 de se-
tembro é considerado o dia de 
maior visitação ao Parque da  
Independência. Com o fecha-
mento do Museu nos últimos 
anos, essa presença não foi 
tão significativa. Esse ano, na 
comemoração do primeiro ano 
do novo Museu do Ipiranga, a 
entrada foi gratuita, o que atraiu 
5.700 mil pessoas, com a fila 
se estendendo até os jardins 
franceses, onde diversas ativi-
dades, em parceria com o Sesc 
Ipiranga, também animaram o 
público presente.

Rosária Ono, diretora do Mu-
seu do Ipiranga, conta que antes 
da reabertura do museu houve 

uma ampliação do acervo a fim 
de contar a história do povo 
brasileiro tanto das classes mais 
altas quanto das populares. Fo-
ram coletados objetos de várias 
camadas da população para que 
pudéssemos ter um acervomuito 
mais amplo, e que contemplas-
sem os vários estratos da socie-
dade, explica a diretora.

Na parte da manhã, o CORA-
LUSP se apresentou na esca-

daria da esplanada, abrindo as 
atividades que foram realizadas 
nos terraços laterais do Jardim 
Francês, onde milhares de adul-
tos e crianças participaram de 
jogos e vivências com material 
de mediação desenvolvido pelas 
equipes do Sesc Ipiranga. 

No encerramento do Museu 
do Ipiranga em Festa, às 16h, foi 
realizada uma intervenção da 
comunidade indígena Pankara-

ru, originários de Pernambuco, 
que apresentou aos visitantes 
o Toré, dança ritualística em 
retribuição aos pedidos de cura 
de doenças espirituais que são 
feitos aos encantados.

Amâncio Oliveira, vice-
-diretor do Museu Paulista, 
comemora o sucesso do evento 
e ressalta que a reabertura do 
museu representou um reencon-
tro com a sociedade brasileira. 

7 de setembro tem visita recorde ao Museu do Ipiranga Roda do monotrilho de São Paulo 
se solta e preocupa usuários
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TURISMO

Idealizado pelo prefeito José 
Vicente de Faria Lima, a primei-
ra linha do metrô de São Paulo 
está comemorando, hoje, 49 
anos. Ela foi inaugurada em 14 
de setembro de 1974, ligando o 
Jabaquara à Vila Mariana. Na 
época, a construção do sistema 
metroviário era de responsabili-
dade municipal. Hoje em dia, é 
do Governo do Estado. Daqui a 
um ano, ao comemorar 50 anos 
de operação, o metrô de São 
Paulo fará parte do seleto grupo 
de metrôs do mundo com mais 
de 50 anos em operação.

A festa de inauguração do 
metrô de São Paulo foi no Pátio 
Jabaquara. A data não foi esco-
lhida por acaso. Isso porque, em 
14 de setembro, era aniversário 
do então governador Laudo 
Natel. Dois anos antes, em 6 de 
setembro de 1972, o presidente 
do Brasil, Emílio Garrastazu 

Médici, fez uma inaugura-
ção simbólica, como parte da 
programação de eventos que 
comemoravam os 150 anos da 
Independência do Brasil, na 
capital paulista. 

A operação foi iniciada pela 
estação Vila Mariana, com 
a chegada do primeiro trem 
no pátio do Jabaquara sendo 
comemorado por centenas de 
pessoas. Já no primeiro dia 
de operação comercial, foram 
abertas também outras estações 
de Vila Mariana, Santa Cruz, 
Praça da Árvore, Saúde, São Ju-
das, Conceição e Jabaquara. No 
total, foram 6,4 km de extensão. 
Muito semelhante à inaugura-
ção do metrô de Londres.

No início da operação co-
mercial, o Metrô funcionava de 
segunda a sexta-feira, das 9h às 
13h, e fechava ao público nos 
fins de semana. Com o tempo, 

o horário foi ampliado.
Segundo a companhia, a 

média diária de passageiros na 
Linha Norte-Sul (que funciona-
va de Jabaquara a Vila Mariana) 
era de 2.858 pessoas.

Em fevereiro de 1975, a Linha 
Norte-Sul chegou ao centro da 
capital, na então estação Liber-
dade. O horário de funciona-
mento do Metrô na ocasião era 
das 6h30 às 20h30. 

A operação do metrô em São 
Paulo, foi e continua sendo, 
responsável pelo crescimento 
populacional, o desenvolvimento 
econômico e a verticalização ao 
longo da extensão de todas suas 
linhas. Atualmente o metrô de 
São Paulo tem 6 linhas, 91 es-
tações (incluindo o monotrilho), 
104,4 quilômetros (14,4 de mo-
notrilho) e transporta 5 milhões 
de passageiros por dia, incluindo 
o monotrilho, linha Prata-15 

A primeira linha de metrô 
do mundo foi construída em 
Londres. Idealizado por Charles 
Pearson, ela foi inaugurada em 
10 de janeiro de 1863. A linha, 
com extensão de 6,5 quilôme-
tros, ligava a rua Farringdon 
à rua Paddington. Os trens do 
metrô funcionavam a vapor. O 
“London Metropolitan” – hoje 
é conhecido como U-Tube (Un-
derground Tube – tubo subter-
râneo). nos primeiros meses de 
inauguração já transportava 26 
mil passageiros por dia.

Os primeiros terminais cria-
dos foram o London Bridge, 
King’s Cross, Paddington, Wa-
terloo, Euston, Paddington, 
Bishopsgate, todas fora do cen-
tro de Londres.. Hoje o metrô 

de Londres tem 270 estações, 
400 quilômetros de trilhos e 
transporta 2 milhões de passa-
geiros por dia. São Paulo, 111 
anos depois de Londres ganhar 
seu primeiro metrô, em 14 de 
setembro de 1974 inaugura sua 
primeira linha de metrô. 

A construção de estradas de 
ferro teve início no Reino Unido 
no começo do século 19. Em 
1854, seis terminais ferroviários 
haviam sido construídos fora do 
centro de Londres. O congestio-
namento do tráfego na cidade e 
nas áreas circunvizinhas havia 
crescido significativamente 
nesse período, em parte devido 
à necessidade dos viajantes de 
trem de completar sua ida ao 
centro da capital por transporte 

de superfície. A ideia de cons-
truir uma ferrovia subterrânea 
para ligar o centro de Londres 
com os terminais ferroviários 
foi inicialmente proposta nos 
anos 1830, mas somente nos 
anos 1850 é que a ideia foi le-
vada a sério como solução para 
o congestionamento de tráfego. 

Em 1854, o Parlamento apro-
vou a construção de uma ferro-
via subterrânea. A “The Great 
Western Railway” (GWR) deu 
o suporte financeiro ao projeto 
quando se acordou que haveria 
uma junção ligando a linha 
subterrânea com seu principal 
terminal ferroviário em  Pa-
ddington. A GWR concordou 
também em projetar trens espe-
ciais para a nova ferrovia.

Quando se trata de planejar 
suas próximas férias, Portugal 
surge como uma opção irresis-
tível. Se você está em busca de 
uma experiência internacional 
sem a preocupação da barreira 
do idioma e deseja mergulhar em 
uma cultura rica e acolhedora, en-
tão Portugal é o destino perfeito.

Portugal é uma nação em 
ascensão que mantém firme 
sua identidade como um povo 
hospitaleiro, transformando-o 
em um porto seguro e acolhedor 
para visitantes de todo o mundo. 
Desde os tempos das Grandes 
Navegações no Século XV até 
os dias atuais, Portugal tem 
muito a oferecer aos viajantes.

As praias deslumbrantes do 
Algarve são um dos destaques 
imperdíveis para os amantes 
do sol e do mar. Com um clima 
ameno durante todo o ano e 
águas quentes, o Algarve é um 
ímã para visitantes de todos os 
lugares. Suas costas exibem 
uma variedade deslumbrante 
de enseadas, falésias dra-
máticas, grutas pitorescas e 
praias de areia dourada. É um 
paraíso natural que tem sido 
cuidadosamente preservado e 
oferece espaços de qualidade 
para atender às diferentes 
necessidades dos viajantes. 
A costa algarvia se estende 
por aproximadamente 200 
quilômetros, oferecendo uma 
ampla gama de experiências, 
desde praias isoladas até áreas 
urbanas vibrantes.

Para aqueles que buscam uma 
experiência espiritual, Fátima 
é um dos maiores destinos de 
peregrinação do mundo. A Basí-
lica de Nossa Senhora de Fátima 
e a Capelinha das Aparições 
são locais sagrados que atraem 
peregrinos de todo o mundo em 
busca de fé e reflexão.

A capital, Lisboa, é uma 
cidade que combina história e 

modernidade de maneira har-
moniosa. Você pode explorar a 
icônica Torre de Belém, visitar 

museus como o Museu do Azu-
lejo e experimentar uma agitada 
vida noturna. 

Metrô, a caminho dos 50 anos de operação

Metrô de Londres foi 
o primeiro do Mundo

Portugal de Norte a Sul.
K
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Alunos da rede municipal de 
ensino terão uma sala de aula 
diferente neste mês, quando vão 
conhecer hortas urbanas da capi-
tal. O programa funcionará como 
projeto piloto e vai até o dia 29 
de setembro. 

Chamado Rolê Agroecológico, 
o projeto tem o objetivo de mos-
trar a importância da agricultura 
familiar tanto para a economia 
quanto para o abastecimento de 
alimentos na cidade, estimulando 
o ensino de educação alimentar, 
nutricional e a importância da 
sustentabilidade. 

Essa é a proposta da Prefeitura 
de São Paulo que, por meio da 
Secretaria Municipal de Educa-
ção e da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico e 
Trabalho, levará 550 estudantes 
do 6º ano do Ensino Fundamental, 
de 13 escolas da Rede Municipal, 
para conhecer as atividades da 
agricultura familiar na cidade de 
São Paulo.

O 6º ano foi escolhido para a 
primeira etapa da experiência 
porque o currículo destinado a 
esses alunos dá mais ênfase à 
educação ambiental. A previsão 
é estender a implementação para 
toda a Rede Municipal a partir do 

próximo ano. 
O Rolê Agroecológico permi-

tirá que os estudantes conheçam 
mais sobre o funcionamento da 
agricultura familiar e tenham 
contato direto com os alimen-
tos, o que os estimulará a ter 
uma alimentação mais saudável, 
além de aprenderem mais sobre 
sustentabilidade. 

O programa ainda atende as di-
retrizes dos Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável (ODS), 
da ONU (Organização das Nações 

Unidas), e do Plano de Ação Cli-
mática do Município de São Paulo 
(PlanClima-SP). 

Os roteiros vão ocorrer em 14 en-
dereços diferentes dentro da cidade 
de São Paulo. Cada uma das pro-
priedades tem uma particularidade 
que poderá ser explorada durante as 
atividades pedagógicas. 

Os agricultores participantes do 
projeto foram capacitados para re-
ceber os estudantes para a vivência. 

Ao final da visita, todos os parti-
cipantes vão receber um kit feirinha 

orgânica com cinco itens, entre 
legumes, frutas, raízes, temperos 
ou muda de plantas. 

Propiciar que os estudantes do 
ensino fundamental tomem contato 
com essas questões é considerado 
positivo por especialistas. 

Do ponto de vista pedagógico, 
os professores consideram que o 
contato dos estudantes com a terra, 
natureza, animais, plantas e águas, 
durante a visita às propriedades, 
estimula não somente a sensibili-
dade, mas também o aprendizado. 

Estudantes da rede municipal vão 
aprender sobre agricultura familiar 

A previsão é estender a implementação para toda a Rede Municipal a partir do próximo ano. 

IMÓVEIS EMPREGOS

CASA E SERVIÇOS

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DE 
INTERDIÇÃO DE HERMINIA MORELLI TOZZATTI

A Doutora JANAINA RODRIGUES EGEA URIBE, MM. Juíza de Direito 
da 1ª Vara da Família e Sucessões do Foro Regional X – Ipiranga da Comar-
ca de São Paulo/SP, na Forma da Lei,etc.

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, que por este Juízo tramitou os autos 1003211-65.2021.8.26.0010, 
nos quais, por este Juízo, por meio da sentença proferida em data de 
23/11/2022, foi decretada a interdição de Nome: HERMINIA MORELLI 
TOZZATTI
Filiação: pai Adelino Antonio Morelli, mãe Josephina Ballan Morelli
Data de nascimento: 05/08/1936 Naturalidade: Bocaina-SP
Estado civil: Viúva Profissão: n/c RG nº 4.550.314-X CPF nº 107.448.788-53
Domicílio e residência do interdito: Praça Pinheiro da Cunha, 467, Residên-
cia Geriátrica Panamby, Ipiranga - CEP 04275-050, São Paulo-SP Registro 
de Casamento (local) 10º Cartório de Registro Civil das Pessoas Naturais 
de São Paulo Matrícula nº 115139 01 55 1961 2 00143 232 0032547-85 
Nome do cônjuge: Wandyr Ernesto Tozzatti (falecido)
Causa da interdição: O exame médico realizado atesta que a interditanda 
é portadora de “sequelas cognitivas e motoras” decorrentes da síndrome 
demencial, necessita de supervisão e cuidados dispensados por terceiros em 
período integral e enfrenta grave limitação a lhe comprometer, de modo irre-
versível, o raciocínio lógico e a manifestação crítica, fatos esses que, acom-
panhados de sua avançada idade e impossibilidade de locomoção, justificam 
sua impossibilidade para praticar e responder pelos atos da vida civil (fls. 
572/587). Limites da curatela: Interdição parcial da requerida, declarando-
-a relativamente incapaz de exercer pessoalmente os atos relacionados aos 
direitos de natureza patrimonial e negocial, na forma dos artigos 4º, inciso 
III, do Código Civil e 85 da Lei 13.146/15, de modo que estará impedida de 
exercer pessoalmente os seguintes atos: emprestar ou administrar valores, 
assinar cheques, ter em seu nome e movimentar cartões de crédito ou contas 
bancárias, emitir notas promissórias, transigir, contrair dívidas, obrigar-se 
como fiadora, dar quitação, alienar ou adquirir bens imóveis ou móveis, 
hipotecar, firmar contratos, contratar e demandar ou ser demandada. 
Lugar onde está internado o interdito (se for o caso): Praça Pinheiro da 
Cunha, 467, “Residência Geriátrica Panamby”, Ipiranga - CEP 04275-050, 
São Paulo-SP 
Nome do requerente da interdição: Alexandre Morelli Tozzatti
Nome do curador do interdito: ALEXANDRE MORELLI TOZZATTI
RG nº: 15.436.443-5 CPF nº: 248.441.218-55
Profissão: Empresário Estado civil: Casado
Endereço: Rua dos Jacintos, 495, Apto. nº 41, Mirandopolis - CEP 04049-
050, São Paulo-SP Data do trânsito em julgado: 16 de fevereiro de 2023

TUDO NEWS

V E N D E M - S E
APARTAMENTOS

M.Velho – 2 dt, sl, coz, banh, 1 Vg, 72m²au, .........Cond. R$ 700,00 -  R$ 385 Mil
Sacomã -      2 dt, sl, coz, banh, 1 Vg, 66m² au, .....Cond.R$ 800,00 – R$ 280 Mil
Jd. Celeste 2 dorms, sl. coz., banh, as...55m2 au..Cond. R$ 615,00 – R$ 250 Mil
V.Monumento – 2 Dt, sl, coz,banh,wc,as,1 vg, 55 m² au... Cond. R$ 630,00   - R$ 450 Mil
Saúde 3 Dt/Suíte;sl, copa, lavab, wc,as, 4vg, 142m2.. Comd.R$1750 - R$1.100 Mil

SOBRADO
Ipiranga – 2 Dt, sl, coz, banh, lavabo, qt, wc, as, 1 vg, 85m²at...........................................R$ 640 Mil
Ipiranga -     2 dt, sl, coz, banh, lavabo, As, 1 Vg – 55m² au – Cond. R$ 200,00 ...........R$ 540 Mil
Vila Moraes - 3 dorms, sl, coz, banh, lavado, 4 vagas..........................................................R$ 540 Mil
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Ingredientes: Meia colher 
(chá) de gelatina em pó sem 
sabor; 6 colheres (sopa) de 
água fria; 6 colheres (sopa) de 
água quente; 6 colheres (sopa) 
de leite em pó desnatado; 2 1/2 
colheres (chá) de suco de limão; 
15 gotas de adoçante. Preparo: 
Amoleça a gelatina na água fria, 

junte com a água quente e mexa 
bem. Adicione os ingredientes 
restantes e leve ao congelador 
por 10 minutos. Em seguida, 
bata na batedeira por 20 minu-
tos, aproximadamente, até que 
tenha a consistência de creme 
chantilly. Pode ser usado em 
saladas de frutas ou cobertura 

de bolos. E, principalmente, 
acompanhado de morangos.  

Suflê de Bananas

Ingredientes: 6 bananas 
médias e sem cascas; suco de 
meio limão; 1 colher (café) de 
canela em pó; 2 xícaras (chá) 
de leite desnatado; 1 colher 
(sopa) de amido de milho; 
3 gemas; 15 envelopes de 
adoçante em pó; 5 gotas de 
essência de baunilha; 3 claras 
em neve. Preparo: Amasse 
as bananas com um garfo e 
acrescente o suco de limão 
e a canela em pó. Reserve. 
Faça um creme com o leite, a 
maisena, as gemas, o adoçante 
e a baunilha. Mexa bem até 
engrossar. Junte as bananas 
reservadas e misture bem. 
Acrescente as claras em neve, 
misturando delicadamente. 
Despeje em fôrma refratária 

untada e asse em forno quente 
por 55 minutos. Sirva quente.

Flan de Ameixa “Magro”

Ingredientes: 230 gramas 
de ameixa-preta seca; 1 xícara 
(chá) de água; 2 colheres (chá) 
de gelatina em pó sem sabor; 
2 colheres (sopa) de água; 
2 colheres (chá) de suco de 
limão; 1 colher (chá) de ado-
çante líquido. Preparo: Ferva 
as ameixas com a água até que 
fiquem tenras. Descaroce-as e 
bata-as no liquidificador. Em-
beba a gelatina com as duas 
colheres de água e dissolva 
em banho-maria. Misture a 
gelatina dissolvida, o suco 
de limão e o adoçante com 
a polpa de ameixa. Coloque 
em tacinhas individuais e 
mantenha na geladeira até o 
momento de servir.

BOM APETITE

O presidente Lula tem afir-
mado que um dos seus maiores 
desejos, como chefe da Nação 
brasileira, é que cada brasi-
leiro, consiga, com o fruto 
de seu trabalho, realizar três 
refeições, por dia. 

Esse, também, é o objetivo 
do Restaurante Baccarelli 
inaugurado pelo Instituto Bac-
carelli. Porém, ao contrário do 
presidente Lula, o Instituto 
Baccarelli, com apoio da ini-
ciativa privada e de centenas 
de doações de pessoas físicas 
e empresas, tem como meta 
oferecer 37 mil refeições por 
mês, porém de forma gratuita.

O objetivo é fazer frente de 
combate à fome em Heliópolis 
– oferece refeições diárias para 
crianças e jovens da maior co-
munidade de São Paulo, com 
o conceito de aproveitamento 
total de alimentos, fomentan-
do a empregabilidade com 
curso de cozinha profissional 
para mulheres, em parceria 
com a Gastronomia Periférica.

A iniciativa é conjunta do 
Instituto Baccarelli, da própria 
Gastronomia Periférica e da 
Hellmann’s. O projeto, além 
oferecer refeições gratuitas 
para alunos do Instituto, tam-
bém entrega marmitas comple-
tas para as famílias atendidas.

O projeto caminha para que 
aconteçam três refeições por 
dia e sejam entregues 300 
cafés da manhã ou da tarde, 
além de 100 almoços e 750 
marmitas completas para as 
famílias. Atualmente, o local 
está em fase inicial, e  apenas 
oferece café da manhã, almoço 
e café da tarde.

Visando também um modelo 
sustentável e minimizando 
o desperdício, boa parte dos 
insumos utilizados no preparo 
das refeições é doada pelo Uni-
dos Pela Comida, programa da 
Hellmann’s, marca da Unilever.

O Instituto Baccarelli e a 
Gastronomia Periférica têm 

como objetivo a transfor-
mação social por meio da 
educação — um, por meio da 
cultura; outro, por meio da 
gastronomia. Em conjunto, 
estão realizando um curso de 
capacitação voltada para mo-
radores de Heliópolis.

Algumas alunas serão con-
tratadas para trabalhar no 
próprio Restaurante, e a ou-
tra parcela estará preparada 
para ingressar no mercado, 
já que, além da formação 
propriamente gastronômica, 
o curso oferece também uma 
qualificação para além da co-
zinha, abordando temas como 
letramento digital, educação 
financeira, empreendedoris-
mo, entre outros.

Essa confluência de interesses 
têm em comum os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
da ONU – pacto global do qual 
tanto Gastronomia Periférica 
quanto Instituto Baccarelli são 
signatários. Com o Restaurante 
Baccarelli, a favela de Helió-
polis entra de vez na luta pela 
erradicação da fome.

“A crise socioeconômica pe-
gou forte aqui em Heliópolis, 
e percebemos que o Instituto 

Baccarelli deveria ter um 
compromisso inegociável e 
permanente com o combate 
à fome e à insegurança ali-
mentar. Por isso, iniciamos 
uma campanha para arrecadar 
recursos e doações, que eram 
convertidas em cestas básicas 
para nossas famílias. Mas para 
ter uma real autonomia nessa 
frente precisávamos ter nosso 
restaurante de volta à ativa. 
Esse momento chegou, e não 
poderíamos estar mais bem 
acompanhados, com a parceria 
da Gastronomia Periférica e 
o patrocínio da Hellmann’s, 
empresa da Unilever, e da B3”

O resultado dessa união é 
um projeto ambicioso e muito 
bem fundamentado. Somando 

o sólido trabalho do Instituto 
Baccarelli, estabelecido há 
mais de 26  anos em Heliópo-
lis, com a trajetória da Gastro-
nomia Periférica, hoje presen-
te em 17 estados brasileiros. 
Com isso o Instituto aposta 
alto na potência da periferia, 
levando comida, educação e 
uma nova possibilidade de 
futuro para moradores de He-
liópolis e região. Informações 
sobre como participar do pro-
jeto do Restaurante Baccarelli 
podem  ser obtidas através do 
site: https://www.institutobac-
carelli.org.br/campanha.

O Instituto Baccarelli fica na 
sede do Instituto, localizada na 
Estrada das Lágrimas, 2317.

Baccarelli fornece refeições para 
crianças e jovens em Heliópolis

Creme Chantilly Light Com Morangos
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